
Logo após a assinatura do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2024/2026 do 
Banpará, em 14 de setembro de 2024, o 
Sindicato dos Bancários do Pará noticiou 
que, pela terceira vez consecutiva, o 
funcionalismo do Banco do Estado 
encerrou uma Campanha Nacional com 
a conquista do melhor ACT da categoria 
bancária em todo Brasil. 

E quem comprova isso são os dados 
de um estudo feito pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos – Dieese, subseção 
Contraf-CUT, que comparou as 
conquistas da Convenção e dos Acordos 
Coletivos 2024/2026 resultantes da 
última Campanha Nacional.

“Em um ano, o funcionário do 
Banpará receberá R$ 19.800,58 a mais 

que os bancários dos outros bancos, 
considerando-se apenas os auxílios 
refeição/alimentação (incluindo a 13ª 
cesta e ticket extra) e o anuênio”, observa 
o relatório do Dieese/Contraf-CUT.
Conquista da luta e unidade do 
funcionalismo

Para a presidenta do Sindicato 
dos Bancários do Pará e integrante do 
Comando Nacional, Tatiana Oliveira, 
a unidade nacional e a relação de 
confi ança entre o funcionalismo do 

Banpará e as entidades também tem 
sido fundamentais nesse processo de 
conquistas. “As Campanhas Nacionais 
da categoria bancária no Banpará têm 
sido motivo de muito orgulho, satisfação 
e sentimento de dever cumprido. Meu 
muito obrigada a todos os bancários 
e bancárias do Banpará que fi zeram a 
luta nessa última Campanha Nacional, 
construíram com a gente a minuta de 
reivindicações e seguem fortalecendo a 
luta da categoria. 

Estudo revela que, em 
um ano, um funcionário 
do Banpará ganha mais 
de R$ 19 mil em relação 
a bancários de outras 
instituições fi nanceiras

Dieese confi rma: Banpará tem o 
melhor Acordo Coletivo do Brasil



Comitê de Relações Trabalhista 
(CRT), Grupo de Trabalho do Plano de 
Cargos e Salários (GT/PCS) e Comissão 
de Segurança foram uma conquista da 
categoria bancária do Banpará durante a 
greve de 2011. O Comitê Disciplinar, que 
já existia, foi aperfeiçoado nas atribuições. 

“Os Comitês e Grupos internos do 
Banpará são instrumentos consultivos 
fundamentais para o cotidiano do trabalho 
e da vida de cada bancário da instituição. 
São espaços paritários, pois têm o mesmo 
número de representantes do banco e do 
funcionalismo. Nosso papel enquanto 
dirigente sindical é fortalecer esses 
espaços, que são frutos da nossa luta, para 
defender os direitos da categoria”, destaca 
a diretora do Sindicato e funcionária do 
Banpará, Érica Fabíola. Confi ra a seguir 
as funções e nossos dirigentes sindicais 
eleitos para defender a categoria bancária 
nesses espaços:

CRT: o Comitê de Relações Trabalhistas 
e Prevenção ao Assédio Moral e violência 
– CRT, está na cláusula 42ª do Acordo 
Coletivo e trata de tudo do mundo do 
trabalho, desde um vidro partido até 
as formas de assédio, ponto eletrônico 
etc, e tem um e-mail à disposição 
do funcionalismo para denúncias e 
sugestões: crt@banparanet.com.br. Na 
atual composição do CRT estão ligados 
ao Sindicato: Vera Paoloni (titular), 
com Otoniel Costa, José Maria Costa e 
Marcelo Santos (suplentes).
GT/PCS: o Grupo de Trabalho do PCS 
(Plano de Cargos e Salários) desenvolve 
as atividades ligadas ao Regulamento 
do Plano, com a realização de estudo 
e proposições das bases do PCS. 
Assim como o CRT, o GT/PCS tem   
representantes indicados pelo banco 
(três) e representantes dos trabalhadores 
eleitos (três), com respectivos suplentes. 
No GT/PCS estão ligados ao Sindicato: 
Vera Paoloni e Érica Fabíola (titulares), 
com Ghyslaine Cunha, Sérgio Montelo e 
Marcelo Santos (suplentes).
Comissão de Segurança: tem como 
atribuição debater e sugerir propostas 
voltadas à segurança bancária, inclusive 
a abertura e fechamento de unidade. É 
composta com membros representantes 

indicados pelo banco (três) e membros 
representantes dos trabalhadores eleitos 
(três), com respectivos suplentes. Nesta 
Comissão, estão ligados ao Sindicato: 
Otoniel Costa, José Maria Costa e 
Marcelo Santos (titulares), junto com 
Sérgio Montelo (suplente).
Comitê Disciplinar: discute 
processos internos referentes a infrações 
administrativas e disciplinares. Cabe ao 
Comitê Disciplinar debater, avaliar e 
indicar, ou não, penalidades para cada 
caso. Porém, cabe à presidência do 
Banpará a decisão sobre as penalidades. 
Ou seja, caso o Comitê Disciplinar 
indique uma punição a um funcionário 
do banco, a presidência da instituição 
tem autonomia para se sobrepor à 
decisão do Comitê. Também é um espaço 
composto com membros representantes 
indicados pelo banco (três) e membros 
representantes dos trabalhadores eleitos 
(três), com respectivos suplentes. No 
Comitê Disciplinar estão ligados ao 
Sindicato: Vera Paoloni (titular), Érica 
Fabíola, Otoniel Costa e Marcelo Santos 
(suplentes).
EM TEMPO: o Sindicato solicitou a 
substituição do nome de Vera Paoloni por 
quem participou do processo eleitoral nos 
Comitês e aguarda a portaria de mudança.

Conheça os Comitês 
e Grupos paritários 
do Banpará e nossos 
dirigentes eleitos para 
defender o funcionalismo

Sindicato  presente nos Comitês 
Internos do Banpará



Até quantas vidas podem ser 
salvas com uma bolsa de sangue? 
Segundo especialistas, até 4 pessoas. 
E no dia 17 de janeiro, o Sindicato 
dos Bancários do Pará junto com 
a categoria, familiares e amigos 
garantiram a proteção de mais de 200 
vidas em uma parceria inédita entre 
a entidade sindical com a Fundação 
Centro de Hemoterapia e Hematologia 
do Pará (Hemopa) e o Governo do 
Estado.

Jucileno Balieiro, bancário do 
Banpará, compareceu ao Sindicato 
para fazer a primeira doação de 
sangue e reconhece a importância 
de iniciativas como essa. “Primeiro 
salvar uma vida, independente de 
quem seja, é bom você plantar o amor 
independente para quem vai. É uma 
campanha de grande valia visto que 

muitas pessoas precisam”, afi rmou.
O diretor do Sindicato e bancário 

do Banpará, Otoniel Costa, assumiu 
a tarefa de organizar a Campanha. 
Ele já é doador de carteirinha, 
mas a cada doação, o sentimento é 
diferente e esta foi pra lá de especial. 
“O sentimento é de gratidão, de ver 
muitos colegas empenhados na ação 

que foi idealizada pelo Sindicato 
dos Bancários com o único intuito 
de salvar vidas. O nosso papel maior 
na sociedade hoje é esse: é dar a mão 
ao colega, e hoje nós estamos dando 
a mão para a sociedade toda. Isso 
foi muito lindo, foi muito honroso”, 
assegura o dirigente sindical.

Seja na quadra, nos gramados, 
nas corridas de rua, tem sempre 
bancários e bancárias do Banpará 
presentes nas agendas esportivas do 
Sindicato. Exemplo disso é a bancária 
Lindinalva Cunha, do Banpará em 
Abel Figueiredo, que participou de 
todas as etapas do 5º Circuito Bancário 
de Corrida de Rua realizado em 2024.

“Enquanto tiver saúde estarei 
participando de corrida de rua em 
memória do meu falecido pai José 
Bonfi m”, conta Lindinalva Cunha, 
primeiro lugar geral, na categoria 
bancária, na Etapa Santarém. Ela 
também foi 3º lugar geral na etapa 
Belém e 2º lugar em Marabá, todas na 
categoria bancária.

Falando em Marabá, foi a equipe 
do Banpará que levantou a taça de 
campeão do 2º Torneio Interbancários 
de Futsal realizado na cidade em agosto 
do ano passado. E no 12º Campeonato 
Interbancários de Futsal, fi nalizado em 
outubro de 2024, o Atlético Canoas 
Banpará também soltou o grito de 
campeão.

Em breve teremos a realização do 
13º Campeonato Interbancários de 
Futsal, com a certeza de que o Banpará 
estará fi rme e forte na competição 
em que foi campeão na 11ª edição e 
vice-campeão na 12ª e última edição 
realizada nos gramados pelo Sindicato 
dos Bancários.

Mais de 50 doações de sangue 
em um dia de Campanha
Sede do Sindicato foi 
ponto de coleta da 
Campanha realizada em 
parceria com Hemopa e 
Governo do Estado 

Banpará é destaque na agenda esportiva sindical



Sindicato na luta pelo cumprimento 
integral do ACT Banpará

Sindicato oferece assessoria jurídica gratuita 
ao bancário no Comitê Disciplinar do Banpará

Após envio de 4 ofícios, desde 
a assinatura do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) do Banpará, 
em setembro do ano passado, para 
questionar o não cumprimento de 
cláusulas; Sindicato e direção do 
banco se reuniram pela primeira vez, 
neste ano, no dia 31 de janeiro. 

Na oportunidade, foram debatidas 
a execução de diversas cláusulas 
do ACT vigente, como a 12ª 
(Antecipação da PLR), 17ª e 18ª 
(Funções), 26ª (Licença Prêmio), 30ª 
(Regulamentação da jornada para 
pais de fi lhos com defi ciência), 84ª 
(Acesso de dirigentes), dentre outros 
assuntos como os Comitês Internos e 
a situação das Agências de Garrafão 
do Norte, Cametá, Tapajós (Santarém) 
e Senador Lemos (Belém).

“Está assinado e em vigor o melhor 
acordo coletivo da categoria bancária, 
que é o do Banpará. É lei. Vamos vigiar, 
coletivamente, esses prazos para que 
a lei seja cumprida totalmente. Por 
exemplo,  até 13 de março de 2025, 

vencem prazos importantes como 
estudo de gratifi cação de funções, 
reclassifi cação de agências, funções 
da área de atendimento, dentre 
outros”, ressalta a vice-presidenta do 
Sindicato e funcionária do Banpará, 
Vera Paoloni.

Os bancários e bancárias do Banpará 
fi liados ao Sindicato dos Bancários do 
Pará que respondem a algum processo 
no Comitê Disciplinar do Banco podem 
contar com nossa assessoria jurídica 
gratuita para orientações em casos 
adminstrativos e defender seus direitos 
nessa instância. 

E se houver a necessidade de 
ajuizamento de ação, o percentual dos 
honorários é reduzido, em comparação 
ao percentual praticado no mercado. 

Para mais informações 
fale com nossa assessoria 
jurídica pelos contatos: 

(91) 3344-7799 (SEEB-PA) 
(91) 98164-0027 (whatsapp) 
juridico@bancariospa.org.br 
juridicobancariospa@gmail.com

Acesse o QR Code 
e leia mais sobre 
esse conteúdo


